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O comunicado do Comitê 
Interino da junta de gover-
nadores do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), 
divulgado ontem, destacou 
os três problemas básicos 
que foram tratados na 35` 
reunião desse comitê, entre 
os dias 23 e 24 últimos: os 
impactos da crise do golfo 
Pérsico nas economias de-
senvolvidas, e a necessida-
de de ajudar os países de 
renda média e baixa, pre-
judicados pelo aumento dos 
preços do petróleo; a in-
quietação quanto à demora 
nas negociações da Rodada 
Uruguai; e a preocupação 
com o lento progresso na fi-
nalização aos acordos en-
tre os países endividados e 
os bancos comerciais cre-
dores. 

A recomendação do Co-
mitê Interino do FMI para 
absorção da crise do petró-
leo é de que os países im-
portadores não tentem 
compensar a elevação dos 
preços com políticas de 
subsídios ou por elevação 
dos salários nominais —
procedimento que só agra-
varia as tensões inflacioná.  

rias e demandaria, numa 
etapa posterior, políticas 
fiscais e monetárias mais 
duras. 

Certamente, o impacto 
da crise do golfo no mundo 
será uma desaceleração do 
crescimento econômico 
combinado com aumento 
de custos e preços. Resulta-
dos que devem ser minimi-
zados com políticas mone-
tária e fiscal mais restriti-
vas. Ao mesmo tempo, tan-
to os desenvolvidos quanto 
os em desenvolvimento 
precisam acentuar os pro-
gramas de conservação de 
energia, estimular a pou-
pança e a formação de ca-
pital e elevar a eficiência 
através de maior competi-
ção e liberalização do co-
mércio internacional. 

O Comitê Interino consi-
derou de "importância vi-
tal" o êxito da Rodada Uru-
guai na direção de desobs-
truir o comércio interna-
cional e estabelecer as nor-
mas que regerão esse co-
mércio, no futuro. Há uma 
preocupação que também 
foi manifestada pela minis-
tra da Economia Zélia Car-
doso de Mello em pronun-
ciamento na reunião do co-
mitê interino, quanto ao  

lento progresso das nego-
ciações da Rodada Uruguai 
do Acordo Geral de Comer-
cio e Tarifas (GATT), cuja 
conclusão final está marca-
da para dezembro deste 
ano. Para o comitê do FMI, 
o desfecho da Rodada Uru-
guai é fundamental para 
"criar as condições para 
uma taxa de crescimento 
econômico mais alta em to-
do o mundo". 

Apesar de ver "com sa-
tisfação" os progressos até 
agora obtidos nas renego-
ciações da dívida externa, 
o documento do comitê In-
terino ressalta a "preocu-
pação" com a lentidão des-
ses processos e solicitou às 
duas partes que acelerem 
as negociações e resolvam 
os problemas pendentes re-
lativos aos compromissos 
já vencidos e não pagos. 

Um dos pontos mais im-
portantes da reunião do Co-
mitê Interino refere-se à 
montagem de mecanismos 
de ajuda financeira aos 
países importadores de pe-
tróleo seriamente afetados 
com a crise em seus balan-
ços de pagamento. O Banco 
Mundial está disposto a co-
meçar a operar com finan-
ciamentos para esse fim no  

início do próximo ano e on-
tem, na entrevista do dire-
tor executivo do FMI, Mi-
chel Camdessus, ele tam-
bém informou que, embOra 
sem saber o montante ele-
tivo de recursos necessá- . 
rios a dar suporte a esses 
países sacrificados pelo au-
mento 

 
 do preço do petróleo, 

o FMI também deverá ofe- 
reter uma adaptação de li-
nhas de financiamento "— 
tais como um acesso aos 
acordos de direitos de giro 
e de serviço ampliado, fi-
nanciamentos compensató-
rios e para contingências, 
ou ainda, um serviço refor- ' 
çado de ajuste estrutural. 
Espera, também, que os 
países-membros colabo-
rem com aportes de recur-
sos. 

Ainda conforme o comu-
nicado do comitê interino, 
os participantes saudaram 
os progressos nas reformas 
estruturais obtidas por ,al-
guns países da Europa 
Oriental e celebraram o in-' 
gresso da República che-
coslovaca como membro 
do FMI, assim como o in-
gresso previsto da Bulgâ-
ria e Namíbia, juntamente 
com as solicitações da 
Mongólia e Suíça. 


